
FICHA TÉCNICA  
Propriedade: Paróquia de S. João da Ribeira • Diretor: Pe. Manuel de Almeida e Sousa 

• Publicação: Semanal • Tiragem: 300 Ex. tel. 258 944 132 • E-mail: parocoribeira@diocesedeviana.pt  
• Site: www.paroquias-ribeira-fornelos-serdedelo.com  - Isento a) nº 1 art 12º DR 8/1999 de 9 de junho. 

Dia Hora Intenções 

Terça 
12 

19:30 

- José Dias Fernandes, Esposa e genro Custódio - m. c. Fa-
mília; 
- José António Cerqueira, Sogros e cunhada Rosalina - m. c. 
Esposa. 

Quin. 
14 

19:30 
 
- Manuel Pereira da Costa (20/30) - m. c. Sobrinhos (pg). 

Sáb. 
16 

 
19:15 

 

- Igreja do Senhor da Cruz de Pedra: 
- Augusto Martins Gonçalves (1/7) - m. c. Pessoa amiga (pg); 
- José Luís da Cunha Pinto - m. c. Esposa; 
- Abílio Teixeira e Familiares - m. c. Esposa. 

 
Dom. 

17 
 

 
 

07:00 
 
 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 

XVI Domingo do Tempo Comum 
 
- Povo de Deus. 
 
 
 
 
 
- Manuel Pereira da Costa (21/30) - m. c. Sobrinhos (pg). 
 

-Inscrevam o vosso(a) filho(a) na Catequese até ao dia 31 de Julho. 
- Inscreva-se e participe no Passeio Paroquial. As inscrições terminam no dia 

17 de Julho.                                
Boa Semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A liturgia deste domingo procura definir o caminho para encontrar a vida eterna. É no 
amor a Deus e aos outros – dizem os textos que nos são propostos – que encontramos a 
vida em plenitude. 

O Evangelho sugere que essa vida plena não está no cumprimento de determinados 
ritos, mas no amor (a Deus e aos irmãos). Como exemplo, apresenta-se a figura de um 
samaritano – um herege, um infiel, segundo os padrões judaicos, mas que é capaz de 
deixar tudo para estender a mão a um irmão caído na berma da estrada. “Vai e faz o 
mesmo” – diz Jesus a cada um dos que o querem seguir no caminho da vida plena. 

A primeira leitura reflete, sobretudo, sobre a questão do amor a Deus. Convida os 
crentes a fazer de Deus o centro da sua vida e a amá-lo de todo o coração. Como? Escu-
tando a sua voz no íntimo do coração e percorrendo o caminho dos seus mandamentos. 

Na segunda leitura, Paulo apresenta-nos um hino que propõe Cristo como a referência 
fundamental, como o centro à volta do qual se constrói a história e a vida de cada cren-
te. O texto foge, um tanto, à temática geral das outras duas leituras; no entanto, a cate-
quese sobre a centralidade de Cristo leva-nos a pensar na importância do que Ele nos 
diz no Evangelho de hoje. Se Cristo é o centro a partir do qual tudo se constrói, convém 
escutá-l’O atentamente e fazer do amor a Deus e aos outros uma exigência fundamental 
da nossa caminhada.                                                                                                           In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Gen 18, 1 - 10a; 

Salmo Responsorial: 14 (15); 

IIª Leitura: Col 1, 24 - 28; 

Evangelho: Lc 10, 38 - 42. 
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 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XVI do Tempo Comum 

17 de Julho de 2022 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro do Génesis  
Naqueles dias, o Senhor apareceu a 

Abraão junto do carvalho de Mambré. 
Abraão estava sentado à entrada da sua 
tenda, no maior calor do dia. Ergueu os 
olhos e viu três homens de pé diante dele. 
Logo que os viu, deixou a entrada da ten-
da e correu ao seu encontro; prostrou-se 
por terra e disse: «Meu Senhor, se agradei 
aos vossos olhos, não passeis adiante sem 
parar em casa do vosso servo. Mandarei 
vir água, para que possais lavar os pés e 
descansar debaixo desta árvore. Vou bus-
car um bocado de pão, para restaurardes 
as forças antes de continuardes o vosso 
caminho, pois não foi em vão que passas-
tes diante da casa do vosso servo». Eles 
responderam: «Faz como disseste». Abra-
ão apressou-se a ir à tenda onde estava 
Sara e disse-lhe: «Toma depressa três 
medidas de flor da farinha, amassa-a e 
coze uns pães no borralho». Abraão cor-
reu ao rebanho e escolheu um vitelo tenro 
e bom e entregou-o a um servo que se 
apressou a prepará-lo. Trouxe manteiga e 
leite e o vitelo já pronto e colocou-o dian-
te deles; e, enquanto comiam, ficou de pé 
junto deles debaixo da árvore. Depois 
eles disseram-lhe: «Onde está Sara, tua 
esposa?». Abraão respondeu: «Está ali na 
tenda». E um deles disse: «Passarei nova-
mente pela tua casa daqui a um ano e 
então Sara tua esposa terá um filho».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Quem habitará, Senhor, no vosso san-
tuário? 

Ou: Ensinai-nos, Senhor: quem habitará 
em vossa casa?  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Colossenses  

Irmãos: Agora alegro-me com os sofri-
mentos que suporto por vós e completo 

na minha carne o que falta à paixão de 
Cristo, em benefício do seu corpo que é a 
Igreja. Dela me tornei ministro, em virtu-
de do cargo que Deus me confiou a vosso 
respeito, isto é, anunciar-vos em plenitu-
de a palavra de Deus, o mistério que ficou 
oculto ao longo dos séculos e que foi ago-
ra manifestado aos seus santos. Deus quis 
dar-lhes a conhecer em que consiste, en-
tre os gentios, a glória inestimável deste 
mistério: Cristo no meio de vós, esperan-
ça da glória. E nós O anunciamos, adver-
tindo todos os homens e instruindo-os em 
toda a sabedoria, a fim de os apresentar-
mos todos perfeitos em Cristo.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: cf Lc 8, 15 

Felizes os que recebem a palavra de 
Deus de coração sincero e generoso e 
produzem fruto pela perseverança 
Evangelho: Lc 10, 38 - 42. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No dia 01 de Julho, faleceu a Senho-

ra Maria Fernandes de Brito, esposa de 
Manuel Gomes da Costa, aos 65 anos. 

Esteve em câmara ardente no Monu-
mento de Cristo Rei.  

No dia 03 de Julho, às 17:00 horas, 
teve início a celebração exequial. Foi a 
sepultar ao cemitério local da Ribeira. 

A missa de sétimo dia, realizou-se, 
terça-feira, dia 05 de Julho, às 19:30 
horas, na Igreja paroquial. 

As mais sentidas condolências. 
 

PORTUGAL CHAMA… 
 

Os incêndios rurais são um flagelo naci-
onal. Este é um problema que é preciso 
adereçar com convicção e urgência, so-
bretudo nesta época de maior risco que 
temos pela frente. Temos vindo a empe-
nhar-nos a mudar leis, estruturas, melho-
rias tecnológicas, mais conhecimento e 

pessoas e também a alertar para compor-
tamentos de risco, para que não se repi- 

tam as tragédias do passado. Estamos, por 
todos os meios, a apelar aos portugueses 
para que conheçam e cumpram a lei e 
evitem acima de tudo os comportamentos 
de risco que dão origem à maior parte dos 
incêndios. E é neste sentido, que vimos 
apelar à sua tão fundamental ajuda, na 
qualidade de representante da Conferên-
cia Episcopal Portuguesa.  

As paróquias são um local privilegiado 
de contacto com as populações de todas 
as regiões do País, sobretudo nas zonas 
rurais onde deflagram a maior parte dos 
incêndios. Tendo em vista sensibilizar a 
Igreja Católica para a divulgação das 
mensagens de prevenção de comporta-
mentos de risco no verão, que já come-
çou, gostaríamos de deixar aqui algumas 
mensagens-chave que podem ser por vós 
veiculadas para salvar vidas, aldeias e 
património natural.  

- O perigo de incêndio é real, mas a 
larga maioria dos incêndios podem ser 
evitados. Precisamos mobilizar-nos para 
alterar os comportamentos de risco: o 
A realização de queimadas em dias de 
perigo de incêndio rural «muito elevado» 
ou «máximo» estão proibidas. As quei-
mas de amontoados e fogueiras estão 
dependentes de comunicação e autoriza-
ção prévia da câmara municipal, nestes 
dias e independentemente do risco. É 
obrigatório. Ligue 808 200 520. De acor-
do com a lei, quem não o fizer, incorre 
em coimas elevadas;  

- No verão ou em dias de maior perigo-
sidade (consulte o perigo de incêndio 
rural diário), não faça churrascos ou fo-
gueiras para confecionar alimentos;  

- Em dias quentes, secos e ventosos não 
é permitida a utilização de máquinas e 
equipamentos de corte, que, na sua ação, 
gerem faíscas ou calor; máquinas agríco-
las e florestais com alfaias ou componen-
tes metálicos em contacto direto com o 
solo; e a realização de operações de ex-
ploração florestal de corte e rechega;  

- Não fume nos espaços florestais ou 

atire beatas;  
- É proibido laçar foguetes e balões 

com mecha acesa em dias de perigo de 
incêndio «muito elevado» ou «máximo».  

- Não podemos esquecer que 85% dos 
incêndios começam a menos de 500 me-
tros de uma estrada ou em áreas habitadas 
ou cultivadas;  

- Mais de 98% dos incêndios têm ori-
gem humana, sendo que mais de 50% são 
resultado de fogueiras, queimas e quei-
madas mal realizadas;  

- Lembrar quem trabalha no campo e na 
floresta que devem ter sempre por perto 
um extintor e que devem ter sempre con-
sigo um telemóvel. Em caso de emergên-
cia, devem ligar imediatamente o 112 e 
seguir as recomendações das autoridades;  

- Os meios de combate são finitos, por 
isso a prevenção é a melhor resposta. Se 
conseguirmos reduzir o número de incên-
dios, que são na sua maioria, causados 
por negligência ou por fogueiras, queimas 
e queimadas, realizadas em dias de maior 
perigo, conseguiremos evitar o pior;  

- É essencial cadastrar os seus terrenos 
para ajudar a proteger o território. É gra-
tuito. Informe-se em www.bupi.gov.pt ou 
dirija-se à sua câmara municipal.  

Todos poderão encontrar estas informa-
ções, com mais detalhe em 
www.portugalchama.pt e atr avés da 
consulta do novo Decreto-Lei n.º 
82/2021, de 13 de outubro.  

Para os mais pequenos (crianças dos 5 
aos 12 anos) e com uma mensagem mais 
ajustada, recomendamos o site 
www.raposachama.pt, onde podem ser 
descarregados diversos conteúdos que 
julgamos úteis para ATL, escuteiros ou 
outras iniciativas juvenis.  

Agradecemos a sua atenção e decisiva 
colaboração da Conferência Episcopal 
Portuguesa que através da sua capilarida-
de local, ao nível as paróquias e igrejas 
de todo o País, pode contribuir para a 
prevenção dos incêndios rurais e para que 
todos tenhamos um verão mais seguro.  


